
inviabilização das sementes produzidas, diminuindo sensivelmente o 
número de dissemínulos viáveis no banco de sementes dessa espécie, 
presente no solo.

1. Roundup

241 - PLANTAS DANINHAS EM OLERICULTURA NO ESTADO
DE MINASGERAIS. J.P. Laca-Buendia*, M. Brandão*, M.L 

Gavilanes . EPAMIG - Belo Horizonte-MG, Depto de 
Biologia/ESAL-La vras- MG.

Em condições ótimas de crescimento, tais como: temperaturas 
altas e suficiente umidade, as plantas daninhas crescem rápida e 
vigorosamente, apresentando, às vezes, mais de uma geração ao ano e 
chegando a se estabelecer em densidade muito altas por unidade de 
superfície, o que, em alguns casos, além de dificultar o manejo de hortas, 
onera o produtor quanto a capinas e/ou aplicações de produtos 
químicos. No levantamento das plantas daninhas em olericultura, foi 
percorrido o estado de Minas Gerais, tendo-se visitado aquelas áreas 
mais representativas. Geralmente o plantio verificava-se sobre áreas 
planas, geralmente aluviais, raramente em outros tipos de solos. As 
espécies cultivadas, eram a couve, o repolho, a cenoura, a beterraba, o 
tomate, o quiabo, a abobrinha, o espinafre, a salsa, a cebola e a 
cebolinha, de forma mais intensiva, sendo seguidas pela alface, o agrião, 
o giló, o pimentão, a pimenta, a batata-barba, entre outras, em cultivos
não sistemáticos. Nas áreas visitadas, o cultivo dessas plantas era
sempre acompanhado pelo uso de herbicidas seletivos, em vista da
grande concorrência das plantas daninhas. O cadastramento dessas
plantas, foi feito em duas etapas, verão e inverno, visando recolher
espécies cuja floração tivesse picos distintos. Foram coletadas, e
identificadas, 160 espécies, num total de 106 gêneros, pertencentes a
42 famílias botânicas.

242 - AVALIAÇÃO DE FITOTOXICIDADE DO HERBICIDA
METRIBUZIN, EM CULTIVARES DE ERVILHA (Pisum 
sativum). A. Santini*. *SANTINI CONSULTOPIA TÉCNICA, 
MARINGÁ- PR.
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Um dos fatores limitantes da produção de ervilha é a presença 
de ervas daninhas, principalmente em áreas extensas de plantio. Com 
o objetivo de avaliar o efeito fitotóxico do produto a base de metribuzin1, 
instalou-se esse experimento em Dourados - MS, num latossolo 
vermelho escuro, argiloso com 1,6% de matéria orgânica. O 
delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso com 4 o
repetições e parcelas de 30 m . O herbicida metribuzin com suas 
respectivas dosagens do produto comercial e modalidades de aplicações 
foram: PRE a 0,81/ha; PÓS a 0,41/ha; PÓS a 0,51/ha; PÓS a 0,61/ha 
e PPI a 0,91/ha, comparados com a testemunha sem tratamento. As 
cultivares de hervilha envolvidas no experimento foram: Jurema, 
Viçosa, Luiza, Maria, Marina, Amélia, Rugosa, Kodama, Flávia, Mikado 
e Majestic. Avaliou-se no experimento: número de plantas por metro 
linear aos 16 DAT para (PRÉ/PPI), e em todos os tratamentos avaliou-se 
fitotoxicidade na escala de Oa 100, onde O é igual a cultura, sem injúria 
e 100 morte total. Após as avaliações chegou-se aos seguintes 
resultados-: Para a modalidade PPE não se recomenda o uso do produto 
para as cultivares Maria e Majestic, em função de elevada fito e redução 
severa no stand; Para a modadlidade PÓS nas doses testadas não 
ocorreu problema para nenhuma cultivar; Para as aplicações PPI 
recomenda-se o uso somente nas cultivares Jurema e Flávia, onde para 
as, demais apresentou alto efeito fitotóxico, quando comparados à 
testemunha.

1. Sencor 480g/l.

243 - EFICIÊNCIA DE GLYPHOSATE + TERBUTILAZINE NO 
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM 
PÓS-EMERGÉNCIA NA CULTURA DA MACIEIRA. C.V. do 
Amarante. Centro de Ciências Agroveterinárias, Universidade 
do Estado de Santa Catarina, Lages/SC.

Objetivou-se avaliar a eficácia de glyfosate + terbutilazine1, 
aplicado em pós-emergência, no controle de plantas daninhas 
monocotiledôneas e dicotiledóneas, na cultura da maçã. O experimento 
foi instalado em um pomar no município de Vacaria - RS, no ciclo de 
1991/92, em solo argiloso, matéria orgânica 4,7%, pH em água 6,5, com 
a Cv. Fuji/MM 106, plantadas num espaçamento de 2,5 x 5,0 m, de dois 
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